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 2. Alguns dados estatísticos do mês têm natureza provisória, sendo objeto de correção num dos meses seguintes; 

 3. Os elementos relativos a contentores e a navios não seguem integralmente a Diretiva Comunitária 95/64/CE, de 8 de 
dezembro, designadamente por incluírem na tonelagem da carga as taras dos contentores cheios e no número de 
embarcações alguns tipos de navios excluídos na Diretiva; 

4. Os elementos relativos a contentores (Número, TEU e Tonelagem de carga) não incluem as operações 
shift land & reship por não traduzirem, de acordo com o Eurostat, movimentos de entrada e saída de mercadorias. 

5. Para efeito deste relatório são considerados como mercados portuários de produtos e geográficos os 
correspondentes às diversas classes e grupos de carga e aos portos onde se regista o movimento, independentemente 
da sua eventual classificação como mercados relevantes, conforme comunicação da Comissão Europeia para efeitos 
do direito comunitário da concorrência (97/C 372/03). 
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FACTOS MAIS RELEVANTES QUE CARACTERIZAM O COMPORTAMENTO DO 
MERCADO PORTUÁRIO EM JANEIRO DE 2016 
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 O mercado portuário inicia o ano de 2016 com um movimento de 7,3 milhões de toneladas de carga nas diversas 

formas  de  acondicionamento,  que  é  o  valor mais  elevado  dos meses  homólogos.  Comparativamente  ao mês 

homólogo  de  2015  temos  um  acréscimo  de  +8,2%,  o  que  pode  indicar  a  manutenção  da  dinâmica  de 

crescimento significativo a que se vem assistindo.  

Este comportamento global reflete o que se observou na maioria dos portos, destacando, pela positiva, Sines e 

Aveiro que registaram os valores mais elevados nos meses de  janeiro, com variações face ao mês homólogo de 

2015  de  +7,6%  e  +20%,  respetivamente,  e,  pela  negativa,  Figueira  da  Foz  e  Faro  que  registaram  valores 

inferiores aos do ano anterior em ‐15,1% e ‐56,4%, respetivamente.  

Para a variação de +8,2% no volume de tráfego registada de janeiro de 2015 para janeiro de 2016, contribuíram 

também  os  portos  de  Viana  do  Castelo,  com  um  acréscimo  de  +59,1%,  Leixões,  com  +13,5%,  e  Lisboa, 

com +10,6%. 

A posição cimeira do porto de Sines, em termos de volume global de carga movimentada, reduz ligeiramente de 

51,7%  para  51,4%,  enquanto  o  porto  de  Leixões  representa  19,9%  (tendo  sido  de  19%  em  janeiro  de  2015), 

seguindo‐se  Lisboa  com  11,2%  (evoluindo  de  11%  em  2015)  e  Setúbal  com  9%  (quando  em  2015  tinha 

representado 9,7%). 

 O mercado de contentores registou no mês de  janeiro de 2016 um recuo de  ‐2,4% relativamente ao observado 

no período homólogo de 2015,  refletindo um crescimento acumulado de +48,5% nos meses homólogos desde 

2011. No mês em análise apenas os portos de  Leixões e Setúbal observaram um valor  superior ao do mês de 

janeiro  de  2015,  de  +13,4%  e  +24,9%,  respetivamente,  atingindo  os  valores mais  elevados  neste mês  desde 

sempre, de 54,1  e  11,9 mil  TEU,  respetivamente,  enquanto  Sines  diminuiu  ‐1,8%,  para  100 mil  TEU,  e  Lisboa 

diminuiu ‐27,3%, movimentando 29 mil TEU. 

Neste  segmento  de  mercado,  o  porto  de  Sines  foi  responsável  por  51%  do  total  de  TEU  movimentados, 

seguindo‐se  Leixões  que  sobe  para  27,6%,  Lisboa,  que  reduz  a  sua  quota  para  14,8%,  e  Setúbal,  que  sobe 

para 6,1%. 

 Os portos comerciais do continente registaram no mês de janeiro de 2016 um total de 830 escalas de navios das 

diversas  tipologias,  a  que  correspondeu  uma  arqueação  bruta  (GT)  de  13,9  milhões,  refletindo  variações 

positivas  de  +1,2%  e  +5,2%,  respetivamente,  em  relação  aos  registos  do mês  homólogo  de  2015.  O  volume 

global de GT é o mais elevado de sempre registado nos meses de  janeiro, resultante do movimento observado 

nos  portos  de  Douro  e  Leixões,  Aveiro  e  Sines,  com  variações  positivas  de  +1,7%,  +17%  e  +24,1%, 

respetivamente. Sublinha‐se a quebra de movimento no número de navios observada nos portos de Figueira da 

Foz e Lisboa, de cerca de ‐18,1%, que correspondente em GT, respetivamente, ‐21,9% e ‐25,2%.  

O número mais elevado de escalas verificou‐se nos portos de Douro e Leixões, com 216, representando 26% do 

total,  seguido  de  Sines  que  registou  184  escalas  (22,2%  do  total)  e  que  ultrapassou  Lisboa,  onde  foram 

observadas 167 escalas (20,1%). Merece ainda referência o porto de Setúbal, que recebeu 115 navios (13,9%). 

 Relativamente aos mercados de  cargas movimentadas, merece particular destaque o dos Granéis Sólidos, que 

registam um aumento de +31,2% relativamente ao mês de  janeiro de 2015, devido ao movimento de Carvão e 

de Produtos Agrícolas, com acréscimos de +43,8% e de +159,5%, respetivamente, em relação ao mês homólogo 

de  2015.  No  mercado  de  Carga  Geral  registou‐se  um  aumento  face  a  2015  de  +4,4%,  impulsionado  pelo 

movimento da carga Contentorizada e de Ro‐Ro, com variações positivas de +6,9% e +33,8%,  respetivamente. 

Sublinha‐se  o  facto  de  que  os  valores  do movimento  nas  classes  referidas  são  os mais  elevados  que  foram 

registados nos meses de janeiro. O comportamento do mercado dos Granéis Líquidos no mês de janeiro de 2016 

traduz‐se numa  ligeira diminuição  face a 2015 de  ‐0,8%, por efeito da diminuição do movimento dos Produtos 

Petrolíferos, com uma quebra de ‐5,7%, não obstante o aumento de +6,1% Nas importações de Petróleo Bruto. 

 A  carga  embarcada  com  origem  no  hinterland  dos  portos  comerciais,  na  qual  as  “exportações”  assumem  um 

peso  importante, registou um volume estimado (por exclusão do volume estimado da carga contentorizada em transhipment) 

de cerca de 2,4 milhões de  toneladas no mês de  janeiro de 2016,  refletindo uma diminuição de cerca de  ‐6% 
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face ao mês homólogo de 2015. Este  facto  foi determinado por uma quebra generalizada no volume de carga 

embarcada,  na  qual  as mais  significativas,  em  termos  do  volume,  são  a  carga  Contentorizada  e  os  Produtos 

Petrolíferos cuja variação  foi de  ‐8,7% e  ‐6,6%, respetivamente, seguidos da carga Fracionada e Outros Granéis 

Sólidos, com variações também negativas de ‐14,9% e ‐7,1%, respetivamente. 

Considerando  o  total  da  carga  embarcada,  incluindo  a  carga  contentorizada  em  integrada  nas  operações  de 

transhipment, a variação é de ‐2,1%. 

Os portos que contribuíram para este comportamento da carga embarcada foram, pela positiva, Leixões e Sines, 

com  acréscimos  de  +31,6%  e  +2,3%,  e  a  uma  dimensão mais  reduzida  (1,3%  do  total), Viana  do  Castelo  com 

+64,7%.  Dos  portos  que  influenciaram  negativamente  este  comportamento  sublinha‐se  Lisboa,  com  ‐14,2%, 

Setúbal,  com  ‐23,8%,  e,  com menor  peso  no  total  (+3,3%)  o  porto  da  Figueira  da  Foz  que  diminuiu  ‐14,9%. 

Importa  referir  que  o  volume  de  carga  embarcada  no  porto  de  Sines,  não  considerando  o  tráfego  de 

transhipment (com um volume estimado de cerca de 850 mil toneladas), registaria uma quebra de cerca de ‐6,3%.   

 O volume da carga desembarcada  (na qual as “importações”  representam em  regra mais de 90%)  registou um 

acréscimo  de  +16,5%  comparativamente  ao  valor  registado  em  janeiro  de  2015,  muito  influenciado  pelo 

aumento  da  importação  de  Carvão  e  de  Produtos  Agrícolas,  que  representando  25,9%  do  total  da  carga 

desembarcada,  registaram  um  aumento  face  a  janeiro  de  2015  de  +43,4%  e  +171,7%,  respetivamente,  bem 

como  da  carga  Ro‐Ro,  que  com  um  peso  de  apenas  1%  do  total  registou  um  acréscimo  de  +73,5%.  A  carga 

Contentorizada,  com  um  volume  que  representa  22,3%  (incluindo  o  tráfego  de  transhipment),  registou  um 

aumento de +5,6%. 

 Os portos comerciais que registam um perfil exportador, que têm com volume dos embarques superior aos dos 

desembarques,  continuam  a  ser  Viana  do  Castelo  (desde  2011),  com  um  quociente  de  82%,  Figueira  da  Foz 

(desde  2002)  com  65%  e  Setúbal  (desde  2007)  com  51,4%.  Tendo,  embora,  uma  dimensão muito  reduzida, 

referimos  o  porto  de  Faro,  que  se  encontra  agora  sob  jurisdição  da  Administração  dos  Portos  de  Sines  e  do 

Algarve, cuja carga tem sido integralmente de exportação de produção da Cimpor na sua maioria para a Argélia. 



 
 
 
 
 

 6 

2 

COMPORTAMENTO GERAL DO MERCADO PORTUÁRIO 
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2.1. Movimento geral 

O mercado portuário  inicia o ano de 2016 com um movimento de 7,3 milhões de  toneladas de carga nas 
diversas formas de acondicionamento, que é o valor mais elevado que foi registado nos meses de janeiro. No 
entanto, este facto, embora possa indiciar a manutenção da dinâmica de crescimento significativo a que se 
tem assistido, não permite extrapolações quanto ao nível de atividade que será observada no resto do ano, 
uma vez que o tráfego mensal portuário encerra significativa irregularidade e ausência de sazonalidade. Com 
efeito, este volume de carga é inferior em ‐2,9% à média dos últimos 12 meses e inferior em ‐11,4% ao valor 
mensal mais elevado de sempre (registado em maio de 2015). 

Comparativamente  ao mês  homólogo  de  2015  o  valor  de  janeiro  representa  um  acréscimo  de  +8,2%  e 
resulta  do  movimento  registado  nos  diversos  mercados  de  carga  e  distribuição  pelos  diversos  portos, 
conforme  se  resume no quadro  seguinte, de onde  ressalta que a Carga Geral  representa 39,3% do  total, 
seguido dos Granéis Líquidos, com 34,8% e os Granéis Sólidos com 25,9%. 

Do ponto de vista da distribuição geográfica, e salientando que se procedeu ao  início da consideração do 
porto de Faro, agora sob jurisdição da Administração dos Portos de Sines e do Algarve, S.A., sublinha‐se que 
o mercado portuário abrange praticamente todos os portos em todas as tipologias de carga, com destaque 
para  a  forte  concentração  no  porto  de  Sines,  responsável  por  51,4%  do  tráfego  total.  Esta  circunstância 
decorre em  larga medida da  localização da refinaria da Galp Energia, que obriga a  importação de Petróleo 
Bruto, cujo volume representa cerca de 22,6% do total registado no porto, bem como do volume de Carga 
Contentorizada que é movimentada em operações de  transhipment, que  representa cerca de 28% do seu 
movimento total. 

Segundo o critério do volume de carga movimentada, dos portos que surgem a seguir a Sines destacam‐se 
Leixões que representa 19,9% do movimento total, Lisboa com 11,2% e Setúbal com 9%. 

 

 

 

 

 

 
Para  uma  perceção  gráfica  da  estrutura  do mercado  em  termos  das  classes  de  carga  e  distribuição  por 
portos  remete‐se  para  a  leitura  da  figura  seguinte,  onde  é  notória  a  representatividade  do movimento 
observado de Sines.  

 

 

 

 

 

A  leitura  do  quadro  seguinte  revela  o  comportamento  dos  diversos mercados  de  carga  que  integram  o 
mercado  portuário,  bem  como  o  comportamento  da  envolvente  em  termos  do  número  e  dimensão  dos 
navios que escalam os portos e do número de contentores, em Número e TEU. Constata‐se que o mercado 
que registou um crescimento mais significativo no mês de janeiro, comparativamente a janeiro de 2015, foi 
o dos Produtos Agrícolas, com um acréscimo de +159,5%, seguido do Carvão, com +43,8%, e a carga Ro‐Ro, 
com  +33,8%.  As  quebras  mais  significativas  registadas  dos  meses  de  janeiro  de  2015  para  2016  são 
observadas nos Minérios, com ‐22%, e na carga Fracionada, com ‐8%. 
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No entanto, sublinha‐se o  fraco significado destas variações entre período homólogos de apenas um mês, 
dada a elevada variabilidade no volume mensal do tráfego. Para uma perceção mais estável, destacamos a 
variação entre os últimos 12 meses  relativamente aos 12 meses  imediatamente anteriores, cuja evolução 
global traduz um crescimento de +8,1%, merecendo destaque o mercado da carga Ro‐Ro, que registou um 
acréscimo de +46,8%, do Petróleo Bruto, com +25,1%, dos Produtos Agrícolas, com +20,5%. Os mercados 
que  registam  variações  negativas  são  os  da  carga  Fracionada,  com  ‐3,7%,  e  dos Outros Granéis,  Sólidos 
Líquidos, com quebras de, respetivamente, ‐10,3% e ‐3,1%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O movimento de navios que suportou o comportamento referido dos mercados das cargas movimentadas 
traduz‐se num aumento quer em número de escalas, quer no volume da respetiva arqueação bruta, tanto 
nos  registos de variação entre os meses de  janeiro de 2015 para 2016,  como no período dos últimos 12 
meses sobre os 12 meses imediatamente anteriores. O volume de GT cresceu +5,2% em janeiro e +10% na 
variação de 12 meses. 

Relativamente  ao  número  de  Contentores,  incluindo  ‘cheios’  e  ‘vazios’,  verifica‐se  um  comportamento 
diverso do observado para a carga Contentorizada. A comparação entre o janeiro de 2016 e o de 2015 revela 
uma  quebra  de  ‐2,4%  TEU,  enquanto  a  carga  Contentorizada  registou  um  acréscimo  de  +6,9%.  Os 
indicadores  de  variação  do  volume  de  TEU  dos  últimos  12  meses  relativamente  aos  imediatamente 
anteriores revelam uma variação positiva no volume de TEU, +1,7%, e negativa no de Unidades, ‐1,5%, sendo 
a primeira mais consentânea com o sentido da variação do volume de carga Contentorizada. 

A estrutura do mercado portuário, que registou o movimento de 7,3 milhões de toneladas no mês de janeiro 
em apreço, nas diversas tipologias de carga e a nível dos diversos portos, é apresentada no quadro da página 
seguinte. Da sua leitura resulta uma primeira imagem da elevada assimetria entre a dimensão dos diversos 
portos, por um  lado, e da dimensão dos mercados das cargas movimentadas, medidas, naturalmente, pela 
tonelagem que lhes está associada, desde quotas inferiores 1%, em Viana do Castelo e Faro, até à quota de 
Sines, superior a 50%. 

Tratando‐se,  como  foi  já  referido,  de  um  período  de  análise  limitado  a  um mês,  a  sua  leitura  deve  ser 
efetuada sem generalizações e sem criar expectativas quanto ao comportamento do mercado portuário, em 
geral, e o mercado das cargas movimentadas, em particular, para o ano em curso. 
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Na perspetiva do sentido do movimento das operações portuárias, embarque e desembarque, identificam‐se 
comportamentos  bastante  distintos  a  nível  das  diversas  classes  de  carga,  que,  por  sua  vez,  determinam 
também comportamentos diversos a nível dos portos.  

No  capítulo  seguinte esta  área é objeto de  análise mais pormenorizada, no  entanto, deixamos  aqui uma 
visualização gráfica da  comparação em  cada porto entre o peso  relativo da  tonelagem movimentada nas 
operações de ‘carga’ e de ‘descarga’, sem ter em consideração a respetiva dimensão, traduzida pelo volume 
que lhes está associado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Constata‐se  que  os  portos  que  detêm  uma  quota mais  elevada  de  carga  embarcada,  são  os  de menor 
dimensão,  traduzindo  o  seu  papel  de  porto  de  exportação  para  cargas  muito  específicas,  a  saber, 
nomeadamente pás eólicas no porto de Viana do Castelo e cimento no porto de Faro. 

Mo mês de janeiro, os portos de Viana do Castelo e de Faro registaram, respetivamente, um ‘embarque’ de 
82% e 100% da total da carga que movimentaram. Também tradicionalmente os portos da Figueira da Foz e 
de Setúbal registam ‘embarques’ superiores aos ‘desembarques’, movimentando a maior parte da carga em 
tráfego de exportação, sendo que no período em análise representam 65% e 51,4%, respetivamente.  

O perfil dos portos de Leixões e de Sines é muito condicionado pela localização das refinarias da Galp, pois é 
por seu intermédio que se processa a importação de Petróleo Bruto. No mês em apreço o volume de carga 
embarcada representou 42% e 38,1%, respetivamente. Por efeito da necessidade da importação de cereais, 
também o porto de Lisboa assume um perfil caracterizado pelo facto de a carga desembarcada ter mais peso 
do que a embarcada. 

Movimento de Contentores 

Os Contentores  representam a  forma de acondicionamento utilizada pelo maior volume de  tonelagem de 
mercadorias  movimentadas  no  mercado  portuário,  sendo  também  a  que  regista  a  taxa  média  de 
crescimento com maior expressão. 

Por esta razão, para além das referências já efetuadas ao mercado da carga Contentorizada e a indicação do 
volume global de Contentores movimentados no mercado portuário nacional, em termos de Número e TEU, 
importa avaliar com mais detalhe o comportamento deste mercado em termos geográficos, reportando‐nos 
aos valores apresentados no quadro seguinte, onde não se consideram os portos de Viana do Castelo, Aveiro 
e Faro, onde este tráfego é inexistente ou meramente residual. 

Dada  a  fortíssima  correlação existente  entre o  volume de  carga Contentorizada  e o  volume de  TEU  (que 
apenas não atinge o seu valor máximo porque o tráfego de Contentores  inclui um significativo volume de Contentores 
vazios),  a  importância deste mercado na  sua  vertente geográfica  corresponde  ao  já  referido para  a  carga 
Contentorizada.  
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O porto de Sines assume uma posição de líder em termos de volume, detendo 51% de um total de 196,1 mil 
TEU  movimentados  no  mercado  portuário  do  continente,  sendo  o  seu  tráfego  maioritariamente  de 
transhipment,  cerca  de  80%,  sem  paralelo  nos  outros  portos,  uma  vez  que  este  tráfego  representa 
normalmente cerca de 9% em Leixões e cerca de 3% em Lisboa.  

No contexto deste ponto, importa sublinhar que o volume do tráfego de transhipment, dada a sua expressão 
muito  significativa,  pode  desvirtuar  a  leitura  do  comportamento  do mercado  portuário  no  que  toca  ao 
volume de  importações e, principalmente, de exportações, pois este  tipo de  tráfego,  tendo o estrangeiro 
como  origem  e  destino,  pode  ser  confundido  estatisticamente  com  estas  operações  de  comércio 
internacional. 

Em ordem de  importância, medida pelo volume de contentores movimentados, surge o porto de Leixões e 
de Lisboa, que representam 27,6% e 14,8% do movimento total, respetivamente, que correspondem a 54,1 
e 29 mil TEU. Qualquer um destes valores é superior ao movimente de Sines excluído do transhipment.  

O mercado nacional de Contentores completa‐se com Setúbal e Figueira da Foz, que em  janeiro de 2016 
representaram 6,1% e 0,6%, respetivamente. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Dado que o mercado de Contentores tem literalmente uma abrangência global, constituindo por excelência 
o  paradigma  da  globalização  do  comércio mundial,  surge  sistematicamente  a  necessidades  de  deslocar 
Contentores vazios, para satisfação das necessidades dos mercados. 

O  volume  de Contentores Vazios movimentados  no mercado  portuário  rondou  os  22%  no  ano  de  2015, 
resultado de cerca de 10,1% embarcados e de cerca de 34,6% desembarcados. 

O porto onde se verifica um menor volume de Contentores Vazios movimentados (cerca de 15%) e onde se 
regista  um maior  equilíbrio  entre  os  dois  sentidos  da  operação  é  Sines  (em  resultado,  naturalmente,  do 
elevado volume de tráfego de transhipment). 

Nos  portos  com  uma  vertente  exportadora  de  carga  Contentorizada mais  intensa  verifica‐se  uma maior 
necessidade de  ‘importar’ Contentores Vazios, que existem com uma expressão mínima nas operações de 
‘embarque’. Nesta perspetiva, destacam‐se os portos da Figueira da Foz e de Setúbal cuja percentagem de 
Contentores  Vazios  desembarcados  foi,  em  2015,  de  cerca  de  96,2%  e  67,3%,  para  proporcionarem 
percentagens de contentores cheios de cerca de 97,5% e 98,3%, respetivamente, no embarque. 

Nos portos de Leixões e de Lisboa verifica‐se também maior necessidade de ‘importar’ Contentores Vazios, 
que  representaram,  em  2015,  cerca  de  37,6%  e  62,6%  do  total  de  Contentores  desembarcados, 
respetivamente, permitindo ‘exportar’ 89,4% e 90,8% de contentores cheios. 
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2.2. Evolução Anual do Mercado Portuário desde 2006 

Avaliando o comportamento dos diversos mercados na sua evolução desde 2006 e medindo a tendência de 
crescimento por regressão  linear segundo o método dos mínimos quadrados e definindo o  indicador  ‘taxa 
média  anual  de  crescimento’  (tmac),  verificamos  a  existência de  significativas diferenças,  sendo  que,  em 
termos globais, o mercado portuário apresenta um crescimento positivo de +3,5% ao ano. 

Merece particular realce o mercado da Carga Geral que regista um crescimento a uma taxa média anual de 
+9,6% na evolução do movimento nos meses de janeiro desde 2006, resultado do comportamento bastante 
homogéneo de todos os segmentos, com particular enfoque na carga Contentorizada cuja tmac se situa na 
casa dos 10,4% ao ano (muito influenciada pelo crescimento de Sines e de Setúbal, ambos na casa dos +30% 
ao ano.  

Embora  a  uma  dimensão  mais  reduzida,  a  carga  Ro‐Ro  tem  revelado  um  crescimento  sustentado  e 
significativo,  que  determina  uma  taxa  média  anual  de  +10,7%,  sendo,  no  entanto,  de  +150%  se 
considerarmos  a  sua  evolução  nos meses  de  janeiro  dos  últimos  três  anos.  O maior  impulso  para  este 
comportamento  é  induzido  pelo  porto  de  Leixões  que  nos  últimos  três  anos  mais  do  que  duplicou  o 
movimente nesta tipologia de carga. 

O mercado da carga geral Fracionada regista uma evolução subjacente ao tráfego registado nos meses de 
janeiro  desde  2006  a  uma  tmac  de  +4,9%,  contrariando,  de  alguma  forma,  a  natural  tendência  de 
transferência para o ‘contentor’. 

O mercado dos Granéis Sólidos regista globalmente uma tendência de crescimento positivo, embora não tão 
acentuada, mas traduzida por uma taxa média anual de +1,2%, resultante da conjunção de comportamentos 
distintos, com  taxas positivas na classe de Carvão, de +1,7%, de Minérios, de +1,4%, e de Outros Granéis 
Sólidos, de +3,5%, e negativa para o mercado dos Produtos Agrícolas, que regista uma taxa de ‐2,4%. 
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O volume de carga movimentada nos meses de janeiro desde 2006 reflete para a classe dos Granéis Líquidos 
uma  situação de alguma estagnação, caracterizada por  taxa global de  ‐0,04%,  com  taxas de  ‐0,9% para o 
Petróleo  Bruto,  de  ‐0,4%  para  os  Outros  Granéis  Líquidos  e  de  +0,8%  para  os  Produtos  Petrolíferos 
(enfatiza‐se a importância desta carga para economia nacional. 

Relativamente  ao  comportamento  do  tráfego  de  Contentores,  que  suportam  o  mercado  da  carga 
Contentorizada, sublinha‐se a evolução segundo uma tendência de crescimento positivo a uma taxa média 
anual de +9,3% em número de Unidades e de +9,6% em TEU,  sendo que os diversos portos apresentam 
comportamentos bastante assimétricos, com se verá a seguir. 

O movimento  de  navios  que  escalam  os  portos  comerciais  do  continente  apresenta  uma  tendência  de 
crescimento negativo em ‐0,4% ao ano no que diz respeito ao número das escalas, mas com uma taxa média 
anual  de  +5,9%  no  tocante  à  arqueação  bruta. O  cruzamento  destes  indicadores  reflete  o  aumento  da 
dimensão média dos navios. 

Importa sublinhar o facto de que as escalas aqui referidas se reportam a toda a tipologia de navios, incluindo 
nomeadamente os de passageiros. 

Movimento de Contentores 

Pelas razões referidas no número anterior, também aqui se considera interessante avaliar o comportamento 
evolutivo do mercado de Contentores, na  sua  componente geográfica, nos meses de  janeiro dos últimos 
onze anos. 

Para esse efeito apresenta‐se o quadro  seguinte,  indicando o volume anual de TEU movimentados desde 
janeiro de 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

A primeira  imagem quer  ressalta da  leitura do quadro e gráfico é o comportamento  ímpar observado no 
porto de Sines, quer por representar 51% do total, quer por registar uma evolução anual a uma taxa média 
de  crescimento  de  +29,3%.  Este  comportamento  é  determinado  fundamentalmente  pelas  operações  de 
transhipment, responsáveis por cerca de 80% do total do movimento. 
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Em termos da tendência de crescimento o porto de Setúbal tem subjacente uma evolução a uma taxa média 
anual de +27,3%, não muito afastada de Sines, embora uma dimensão de cerca de 11,9%.  

Com um crescimento mais moderado, mas positivo a  taxas médias anuais de +5,9% e de +7%, surgem os 
portos  de  Leixões  e  da  Figueira  da  Foz,  embora  este  último  apresente  uma  dimensão  quase  residual, 
representando cerca de 0,55% do movimento total. 

O porto de Lisboa, com o registo mais baixo nos meses de janeiro do período em análise, tem uma tendência 
de crescimento negativo de  ‐1,3%, refletindo um movimento ondulatório que, de certa  forma, revela uma 
situação de relativa estagnação, que se reflete num desvio médio (indicador correspondente ao quociente entre 
o  desvio  padrão  e  a  média)  de  9,6%  apurado  nos  registos  dos meses  de  janeiro,  que  encerram  elevada 
variabilidade. 

 



 
 
 
 
 

 15 

3 

COMPORTAMENTO DOS MERCADOS POR TIPOLOGIA DE CARGA 
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Neste capítulo procede‐se a uma análise dos diversos mercados portuários definidos em função da tipologia 
da carga movimentada em termos da forma de acondicionamento, considerando num segundo nível dentro 
de  cada um,  a  sua distribuição pelos portos que efetuam a  sua movimentação e  independentemente da 
existência, ou não, de  fatores que assegurem a concorrência com os outros portos,  tendo presente a sua 
capacidade de movimentação em condições de competitividade. 

3.1. Carga Geral 

As  mercadorias  transportadas  por  via  marítima  e  acondicionadas  sob  a  forma  designada  Carga  Geral, 
designadamente  ‘contentorizadas’  e  ‘fracionadas’,  apresentam  uma  elevada heterogeneidade,  tendo  sido 
em 2015 as mais significativas ‘Ferro e aço de base e ferro‐ligas e produtos da primeira transformação de ferro e aço 
(exceto tubos)’, ‘Pasta, papel e seus artigos’, ‘Cimento, cal e gesso’, ‘Bebidas’, ‘Pedra, areia, saibro, argila, turfa e outros 
produtos não energéticos das indústrias extrativas n.e.’, ‘Mercadorias grupadas’ e ‘Vidro e produtos de vidro, produtos 
de cerâmica e de porcelanas’, segundo a nomenclatura definida pelo Eurostat, na revisão da Diretiva Marítima, 
em 2007. 

Sob a forma Ro‐Ro são maioritariamente operados ‘Produtos da indústria automóvel’ e, com menor expressão, 
‘Plásticos de base e borracha sintética sob formas primárias’ e ‘Mercadorias grupadas’. 

3.1.1. Fracionada 

O mercado da carga Fracionada registou no mês de janeiro um movimento de 503,3 mil toneladas (mt), com 
contribuição de todos os portos comerciais do continente, embora, naturalmente, em distintos graus. 

O porto que maior peso tem neste mercado é Leixões, cujo movimento no mês em análise representa 38,1% 
do  total, seguido de Aveiro com 19,9%, Leixões e Figueira da Foz com cerca de 15%. Os  restantes portos 
representam no seu conjunto cerca de 11,5%. 

Comparativamente  ao mês  homólogo de 2015,  o movimento  agora  registado  reflete uma diminuição de 
‐8,7%, equivalente a ‐43,8 mil toneladas. Esta variação resultou de comportamentos distintos, ressaltando o 
acréscimo verificado no porto de Leixões de +46,4 mt e a quebra no porto de Setúbal de ‐41,9 mt, no porto 
de Faro de ‐27,6 mt e no de Aveiro de ‐18,6 mt. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Considerando  o  comportamento  do mercado  a  nível  do  sentido  do  fluxo  de  tráfego,  constatamos  que  o 
volume  da  carga  embarcada  regista  uma  quebra  de  ‐63,2  mil  toneladas,  que  corresponde  a  ‐17,6%, 
refletindo a conjugação de quebras verificadas nos portos de Aveiro, Setúbal, Sines e Faro, com o acréscimo 
registado nos portos de Viana do Castelo, Leixões, Figueira da Foz e Lisboa. 
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Já no que se refere à carga desembarcada o comportamento é distinto, registando em termos globais um 
acréscimo de +19,4 mt, correspondente a +13,6%, numa conjugação de acréscimos nos portos de Viana do 
Castelo, Leixões, Aveiro e Setúbal, e quebras nos portos da Figueira da Foz e Lisboa, sendo que Sines e Faro 
não registam qualquer movimento de ‘desembarques’.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.2. Contentorizada 

O mercado de transporte marítimo de carga Contentorizada é o que regista maior dinamismo e representa o 
maior volume de movimento portuário. 

No  mês  de  janeiro  em  apreço  foram  movimentadas  2,28  milhões  de  toneladas,  registando‐se  um 
crescimento de +6,5% relativamente ao mês homólogo de 2015. A maior contribuição para este acréscimo 
foi  dada  pelo  porto  de  Sines,  com  +164 mil  toneladas.  Neste  sentido  de  variação  o  porto  de  Sines  foi 
acompanhado por  Leixões e Setúbal,  com acréscimos de +55 mt e +23,3 mt,  respetivamente,  tendo  sido 
contrariados pelos portos da Figueira da Foz e Lisboa, com quebras de ‐7,9 mt e ‐87,5 mt, respetivamente. 

As  variações  apuradas  nos  diversos  portos,  excluindo  o  porto  de  Sines  por  ter  características  diferentes, 
correspondem a uma transferência (estatística) de carga de Lisboa e Figueira da Foz para Leixões e Setúbal. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

O comportamento do mercado da carga Contentorizada reflete variações positivas nos fluxos de ‘embarque’ 
e  ‘desembarque’,  sendo,  em  termos  globais,  de  +96,2  mil  toneladas  e  de  +50,9  mil  toneladas, 
respetivamente. 

Estas variações resultam de contribuições diversas a nível dos portos, destacando‐se pela negativa o porto 
de Lisboa com quebras em ambas as operações num  total de  ‐87,5 mt  (‐54,4 mt embarcadas e  ‐33,1 mt 
desembarcadas),  e  pela  positiva  o  porto  de  Sines  que  registou  um  acréscimo  de  +164,2 mt  (+116,5 mt 
embarcadas e +47,8 mt desembarcadas). 
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Com  variações menos  expressivas,  importa  ainda  referir  o  porto  de  Leixões  com  +55 mt movimentadas 
(repartidas quase igualmente entre embarques e desembarques) e o porto de Setúbal com +23,3 mt (+15,6 
mt em embarques e +7,7 mt em desembarques).   

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.3. Ro‐Ro 

O mercado da carga Ro‐Ro, cuja dimensão representa apenas 1% do total, apresenta um grau de dispersão 
menor  do  que  os  mercados  anteriores,  sendo  praticamente  dominado  pelo  porto  de  Leixões  cujo 
movimento  representa  86,3%  do  total. O  porto  de  Setúbal  tem  um movimento  correspondente  a  12%, 
ficando os residuais 1,7% da responsabilidade de Lisboa e Sines 

É  importante  referir que porto de  Leixões  tem  vindo  a  registar um  crescimento muito  significativo neste 
mercado, que a variação, ora observada, de +37,7%, correspondentes a 23,5 mil toneladas, vem confirmar. 
O porto de Setúbal perde 6 mil toneladas, o que representa uma diminuição de ‐63,7%. 

 

 

 

 

 

 

 
 
Na perspetiva do sentido do movimento da operação, verifica‐se que Leixões confirma as variações positivas, 
sendo de +22,8% nos embarques e de +47% nos desembarques. O porto de Setúbal regista comportamentos 
distintos, ‘perdendo’ 6,2 mil toneladas nos embarques e aumentando 662 toneladas nos desembarques. 
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3.2. Granéis Sólidos 

As principais mercadorias que integram o mercado dos Granéis Sólidos movimentados nos portos nacionais 
são, de acordo com a nomenclatura da Diretiva Marítima, ‘Produtos de coqueria; briquetes, bolas e combustíveis 
sólidos  semelhantes’,  ‘Cereais’,  ‘Outros  resíduos  e  matérias‐primas  secundárias’,  ‘Cimento,  cal  e  gesso’  e  ‘Outras 
substâncias de origem vegetal’, que representam cerca de 80% do total. 

3.2.1. Carvão 

O mercado do Carvão é praticamente constituído pelas importações deste combustível fóssil para a central 
termoelétrica de Sines da EDP, bem como, a uma escala menor, para as fábricas de cimento Secil e Cimpor, 
em Setúbal. 

No mês em análise, foi movimentado um total de 707,1 mil toneladas de Carvão, refletindo um acréscimo de 
+30,5%,  face  ao mês  homólogo  de  2015,  sendo  da  responsabilidade  de  Sines  um  total  de  87,4%  desse 
volume e, os remanescentes 12,6%, da responsabilidade de Setúbal. 

 

 

 

 

 
 

 

O movimento de Carvão nas operações de ‘embarque’ é meramente residual.  

 

 

 

 

 

 

3.2.2. Minérios 

O  mercado  da  operação  portuária  do  Minério  apresenta  uma  dimensão  pouco  significativa,  com  um 
movimento registado no mês de janeiro de 2016 de 79,9 mil toneladas, correspondente a 1,1% do total da 
carga movimentada no mês e a 4,2% do movimento de Granéis Sólidos. 

Este mercado é repartido praticamente entre os portos de Leixões e de Setúbal, que representam 42,9% e 
49,4%, respetivamente (92,2% no conjunto), tendo uma comparticipação de 7,8% do porto de Sines.  
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O comportamento de Leixões e de Setúbal no mês de  janeiro de 2016 refletem quebras relativamente ao 
mês homólogo de 2015, tendo registado, respetivamente, variações de ‐60,7% e de ‐10%.  

Tomando em consideração o sentido da operação, e sublinhando o facto de que a totalidade das operações 
efetuadas  neste  mercado  respeita,  tradicionalmente,  a  comércio  internacional,  constata‐se  um 
comportamento distinto nos diversos portos. Nos portos de Setúbal e Sines verifica‐se que a totalidade do 
movimento registado é na carga embarcada, enquanto no porto de Leixões a totalidade do movimento é na 
carga desembarcada. 

 

 

 

 

 

 
 

3.2.3. Produtos Agrícolas 

O mercado dos Produtos Agrícolas apresenta uma maior dispersão geográfica, conforme resulta da  leitura 
do quadro seguinte, sendo que Lisboa detém uma quota de 67%, a que não é alheia a  localização dos silos 
do Beato e da Trafaria para receção e armazenagem de cerca de 60% dos cereais importados. 

A  restante quota do mercado  reparte‐se pelos portos de Aveiro e Leixões,  representando 16,8% e 12,3%, 
respetivamente, e ainda uma quota residual de 1,8% para o porto de Setúbal. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Considerando  o mercado  na  perspetiva  do  sentido  das  operações,  ressalta  a  imagem  de  que  a  quase 
totalidade do movimento (98%) respeita à carga desembarcada, onde o movimento registado no porto de 
Lisboa representa 68,8%. 
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3.2.4. Outros Granéis Sólidos 

O mercado  dos  Outros  Granéis  Sólidos  encerra  naturalmente  um  elevado  grau  de  heterogeneidade  de 
mercadorias, e, por efeito desta, também uma elevada dispersão geográfica.  

No mês de  janeiro de 2016  ano  foram movimentadas 655,6 mil  toneladas,  volume  inferior  em  ‐2,4%  ao 
registado no mês homólogo de 2015, distribuídas por diversos portos,  realçando Setúbal, que  representa 
25% do total, Leixões, com 22,1%, Aveiro, com 16,2%, e Lisboa, com 15,6%.  

Destes portos, apenas Leixões registou um acréscimo relativamente ao mês homólogo de 2015, de +13,%, 
sendo que a mais expressiva das variações negativas se verificou no porto de Setúbal, que ‘perdeu’ cerca de 
71 mil toneladas, correspondente a ‐43,4%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O movimento  desta  carga  reparte‐se  quase  igualmente  entre  ‘embarques’  e  ‘desembarques’,  tendo  este 
comportamento por sentido das operações apresentado variações globais diversas. 

A  carga  embarcada  perdeu  27 mil  toneladas,  a  que  corresponde  uma  quebra  de  ‐8,7%,  resultante  da 
conjugação das variações negativas observadas nos portos de Aveiro  (‐66,7%), Figueira da Foz  (‐43,1%) e 
Setúbal  (‐87,7%),  e  das  variações  positivas  registadas  nos  portos  de  Viana  do  Castelo  (+67,8%),  Leixões 
(+59,5%), Lisboa (+9,4%), Sines (+100%) e Faro (+2,3%).  

A  carga  desembarcada  no  mês  de  janeiro  de  2016  registou  um  acréscimo  de  11,4  mil  toneladas, 
correspondente a +3,3% em comparação ao mês homólogo de 2015. Merecem realce os portos de Aveiro e 
Leixões pelo volume da carga desembarcada e pelos acréscimos de +44,5% e +4,6%. 
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3.3. Granéis Líquidos 

O  mercado  dos  Granéis  Líquidos  é  fundamentalmente  constituído  pelas  mercadorias  integradas  na 
nomenclatura ‘Petróleo bruto’, ‘Produtos petrolíferos refinados líquidos’, ‘Gás natural’, ‘Produtos petrolíferos gasosos, 
liquefeitos  ou  comprimidos’  e  que,  no  seu  conjunto  representam mais  de  95%  do  total  das mercadorias 
movimentadas sob esta forma de acondicionamento. 

3.3.1. Petróleo Bruto 

O mercado do Petróleo Bruto é  integrado pelos portos de Sines e de Leixões, onde  se efetua a descarga 
deste combustível para as refinarias da Galp Energia. 

No mês de  janeiro de 2016  foram  importadas 1,1 milhões de  toneladas, 79,3% das quais para o porto de 
Sines, representando um acréscimo de +5,7% relativamente ao mês homólogo de 2015.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.2. Produtos Petrolíferos 

O  mercado  dos  Produtos  Petrolíferos  representa  17,9%  do  mercado  total  (embora  com  um  elevado 
significado para a economia, dado o elevado valor acrescentado que detém), a que corresponde um volume 
de 1,3 milhões de toneladas. Decorrente do facto de este mercado assentar maioritariamente na atividade 
de  refinação do Petróleo Bruto em Sines e Matosinhos, constatamos que os portos de Sines e de Leixões 
assumem a quase totalidade do movimento desta carga, com quotas de, respetivamente, 66,2% e 23%. 

O volume dos Produtos Petrolíferos movimentado no mês de  janeiro de 2016  regista uma quebra de  ‐6% 
relativamente ao mês homólogo de 2015, para o que  contribuiu principalmente as quebras de 153,9 mil 
toneladas  (‐17,9%)  verificada  em  Sines  e  de  17,4 mil  toneladas  (‐26,9%)  em  Lisboa,  conjugadas  com  as 
variações positivas de 48,2 mt (+72,9%) registadas em Aveiro e de 45,4 mt (+15,2%) em Leixões.  
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Considerando o sentido do movimento, constata‐se que o volume dos ‘embarques’ representa 63% do total, 
distribuindo‐se  pelos  portos  de  Sines  e  Leixões  nas  proporções  de  73,2%  e  26,2%,  respetivamente.  O 
comportamento destes portos é distinto, enquanto Sines  ‘embarca’ menos 137,3 mil toneladas (‐22,9%), o 
porto de Leixões regista um acréscimo de 215 mil toneladas (+26,2%). 

A carga desembarcada reflete uma quebra de ‐4,3%, correspondente a 20,8 mil toneladas, e corresponde a 
quebras verificadas em todos os portos, exceto Aveiro que desembarca mais 48,2 mil toneladas (+72,9%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.3. Outros Granéis Líquidos 

A tipologia da carga enquadrada em Outros Granéis Líquidos é, naturalmente, de natureza diversa, onde o 
‘Gás  natural’  detém  um  peso preponderante,  e determina uma  relativa dispersão  geográfica do  respetivo 
mercado portuário. 

Este mercado tem uma dimensão pouco expressiva, de cerca de 2,3% do total ou 6,5% do volume da classe 
dos Granéis Sólidos, e representou um movimento de 165,1 mil toneladas no mês de janeiro de 2016.  

A  participação  dos  cinco  principais  portos  neste mercado  é  bastante  homogénea,  oscilando  entre  12,2% 
registados no porto de Setúbal e 32,5% registados em Aveiro, passando por Sines (13,7%), Lisboa (20,4%) e 
Leixões (21,2%). 

O comportamento destes portos é distinto, registando‐se variações negativas em Leixões (‐33,2%) e Lisboa 
(‐38,4%) e variações positivas em Aveiro (+15,6%), Setúbal (+12,1%) e Sines (+48,2%). 
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A maioria do movimento portuário que integra o mercado de ‘Outros Granéis Líquidos’ é observada na carga 
desembarcada, que  no mês de  janeiro de 2016  representou 73,5% do  total  e  registou um  acréscimo de 
+12,1%, sendo que na carga embarcada se observou uma quebra de ‐39,9%. 

Nas operações de ‘embarque’ de Outros Granéis Sólidos merece particular referência o porto de Leixões que 
representa 41,2% do total, embora tenha registado uma quebra de 12,9 mil toneladas (‐71,4%). Segue‐se o 
porto de Aveiro, cujo movimento  representa 29,2% e corresponde a 12,8 mil  toneladas, valor  idêntico ao 
registado  no  mês  homólogo  de  2015,  e  Sines  que  movimentou  10,3  mil  toneladas,  recuando  ‐14% 
relativamente a janeiro de 2015.  

O  maior  volume  de  carga  desembarcada  verificou‐se  no  porto  de  Aveiro,  com  40,8  mil  toneladas  e 
representando  33,7%,  seguindo‐se  o  porto  de  Lisboa  com  31  mil  toneladas,  equivalentes  a  25,5%.  Os 
restantes portos onde se movimenta esta carga representam quotas que variam entre 10,2% e 16,6%. 

A  variação  global  deste  tráfego,  de  +12,1%,  resulta  da  conjunção  das  variações  positivas  dos  portos  de 
Leixões  (+7,3%), Aveiro  (+20,4%), Setúbal  (+12,1%) e Sines  (+100%)  com a  variação negativa do porto de 
Lisboa (‐31,3%). 
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A1. Movimento geral do mercado portuário – Navios, Carga, Contentores (2014‐2016) 
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A2. Movimento geral de Carga e Descarga, por tipo de carga 
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A3. Movimento geral de Carga e Descarga, por porto 
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A4. Estatísticas do movimento geral de carga por porto (2000‐2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 
 
 

 30 

A5. Estatísticas do movimento geral por tipo de carga (2000‐2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


